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Luís de Camões, o poeta d'Os Lusiadas-que, neste ano vê passar os 400 
anos de sua morte, apresenta ainda uma biografia, em muitos pontos, contro­
vertida. 

Há dúvidas se nasceu em Lisboa, Santarém, Coimbra ou Alenquer, bem 
como se o nascimento aconteceu em 1524 ou 1525. Sabe-se somente que fale­
ceu em 1580. 

Era filho de Simão Vaz de Camões e Ana de Sá de Macedo, gente pobre 
mas que entroncava em família fidalga. Pouco ou quase nada se sabe de sua 
infância, apenas que se estudou em Lisboa, deve ter mostrado especial interes­
se, porque ·a família o enviou a Coimbra, que na altura gozava de enorme pres­
tígio e renome em Portugal e em toda a Europa. Em Coimbra morou alguns 
anos e fez alguns de seus estudos. Há uma canção "Vão as serenas águas", em 
que o poeta evoca com saudade a sua estada às margens do Mondego. Na ver­
dade, aqui o poeta estava evocando a figura de uma bela mulher que ele nunca 
esquecera, e que tinha o "riso brando" e o "olhar sereno". Quando escreveu 
esta canção, Camões já teria saído de Portugal, e uma prima sua, Isabel Tava­
res teria sido a inspiradora do poema. Referimos este fato da vida, no período 
da juventude do poeta, porque Camões terá muitos amores pela vida. Foi poe­
ta que viveu intensamente a sua poesia; amou muitas mulheres e que num de 
seus poemas lembra que só quem muito amou pode compreender intensamen­
te os seus sonetos em que sobrevive a dimensão amorosa em torno da Mulher, 
síntese de todas as mulheres que o poeta conheceu e amou. As musas inspira­
doras de Camões, muitas delas devem ter ficado pelos cantos do mundo, onde 
peregrinou o poeta e integram-se na mística aventureira e aventurosa de sua 
vida. Portanto, a experiência amorosa que ele traduz, é toda ela "só de expe-
riências feita". 183 





Luís de Camões, 1524 ?-1580 

A obra camoniana se reparte entre poesia lírica (sonetos, canções, ele­
gias, églogas, sextinas, oitavas, na medida nova e redondilhas (maior ou me­
nor) na "medida velha", poesia épica, representada pelos Lusíadas, teatro (E/­
Rei Seleuco, Auto de Filodemo e Anfitriões). 

A poesia lírica de Camões acha-se em alguns exemplos empapada da rea-
lidade medieval, pois o poeta conforme lembra Massaud Moisés: "empresta ao 185 





ceptual) e consegue alçar ao plano do EU coletivo ou do NÓS, que sentia, na­
turalmente, a síntese de todos os "eus", que são momentos em que o poeta 
conseguiu reter um momento de ordem psicológica ao nível do sentimento e 
da emoção. A DOR, a insatisfação, a sensação da constante mutabilidade das 
coisas, a luta entre o ser ou não ser, a preocupação co.m o Deus e as realidades 
transcendentes surgem com destaque. 

A Lírica de Camões à luz de uma nova teoria da poesia e da crítica. 

As mais modernas teorias da poesia, como as de Octavio Paz, Gaston 
Bachelard, Jean Claude Renard, Carlos Bousofio, Jean Cohen, Mikel Dufrenne 
e as novas direções abertas pela atividade estruturalista dão margem à abertura 
de novas picadas, para a abordagem da poesia dos grandes poetas. Para lem­
brar apenas um exemplo, assinalamos o trabalho de Roman Iacobson, que na 
base estruturalista, deu nova dimensão à poesia de Fernando Pessoa, especial­
mente, com a análise espectral do poema "Ulisses". 

Nós aqui, partindo, desses pressupostos, queremos assinalar que o poeta 
Luís de Camões, neste ano tão premiado com uma série de importantes come­
morações, também, naturalmente pode ser visitado, ou melhor, revisitado, 
com a análise de sua poesia, informada de toda esta abertura oferecida pela 
teoria da poesia e pelo estruturalismo. 

Aqui, então, nos propomos, não a análise da poesia épica, bastante ver­
sada neste ano comemorativo dos 400 anos da morte do Autor dos Lusíadas, 

mas para uma revisão e uma reatualização através de uma nova teoria crítica. 

O que pretendemos realizar, nesta oportunidade é uma abordagem em 
duas direções: uma da teoria da poesia, com base no conceito de Carlos Bou­
sofio, no livro "Teoria de la expresión poética", e nas funções da comunica­
ção literária, com base nas idéias de Roman Iacobson. 

Posto isto, na impossibilidade de uma visão extensiva do assunto, pensa­
mos numa abordagem intensiva, o que implicava na escolha de um ou dois so­
netos, para nosso estudo. 

Escolhemos para tal fim os sonetos, "Busque Amor novas artes novo en­
genho" e "Transforma-se o amor na coisa amada" e "Um mover de olhos, 
brando e piedoso". 

No primeiro dos poemas, percebe-se claramente que a aplicação do con­
ceito de Bousofío pode nos oferecer o bastante. Aqui devemos abrir um pa­
rêntese para recordar o assunto. Carlos Bousofio diz que poesia é a comunica­
ção da contemplação de um conhecimento de ordem afetiva, sensorial e con­
ceptual ou mais rigorosamente é a contemplação de um conhecimento-síntese 
dos elementos apontados. 

Num sentido amplo, o Camões lírico nos oferece na base, uma contem-
plação de ordem sentimental (o amor, a dor, o sofrimento, a solidão, etc.), 187 





Um encolhido ousar; uma brandu ra; 
Um medo sem ter culpa; um ar sereno; 
Um longo e obidiente sofrimento: 
Esta foi a celeste fonnosura 
Da minha Circe, e o mágico veneno 
Que pôde transf onnar meu pensamento. 

A temática da lírica de Camões se reparte entre o amor, a mulher, a dor, 
a solidão, a natureza, Deus, e no tratamento deles, em geral o poeta parte do 
particular, do individual, para universalizar o tema. 

O processo de vivência de Camões é visceralmente afetivo e as notas sen­
soriais quando aparecem são leves, e nunca o poeta apela para um erotismo in­
tenso. Quando o sensorialismo aparece, quase sempre é para enfatizar a vivên­
cia conceptual. 

Tentaremos ainda localizar as funções da comunicação com base na teo­
ria de Roman Iacobson, insertas no seu livro Lingüística e Comunicação. O 
crítico fala nas funções: emotiva, receptora, fática, referencial, metalingüísti­
ca e poética, no caso da comunicação da literatura. 

Passemos à análise do 39 poema que transcrevemos, primeiramente ten­
tando evidenciar os tipos de conhecimentos que aparecem. No primeiro verso 
evidencia-se, em linhas gerais, um conhecimento de ordem sensorial visual: 
"um mover de olhos, brando", englobando num caráter impressionista, o mo­
mento de conhecimento afetivo, "piedoso". Em segundo lugar se põe uma in­
terrogação em que aparece uma imagem mista de sensorial visual e levemente 
conceptual: "sem ver de quê" para logo se assinalar um momento síntese ou 
misto de sensorial e conceptual: "um riso brando e honesto". Ainda até esta 
altur1 evidencia-se uma certa tônica impressionista do poema, na visão que o 
poeta tem da mulher amada. 

E a propósito da mulher amada, vejamos o que diz Hemani Cidade em 
Camões, O Urico: "As graças femininas que ele (Camões) fixa não são as mais 
provocadoras de guloseima sensual, senão as mais estimulantes da espirituali­
zação do desejo". 

E Massaud Moisés assinala em "A Literatura Portuguesa":

"Partindo das várias criaturas que àmou, Camões pinta com o auxílio da 
razão o retrato da Mulher, formado da reunião de todas e de nenhuma em 
particular, porque subordinado a um ideal de beleza perene e universal" 
(p. 70, 1 O� ed.). 

Mas continuemos com o levantamento dos conhecimentos: 
Mais adiante, uma imagem em que se associam os elementos afetivos e 

sensoriais visuais: "um doce e humilde gesto" completado outro em que o afe­
tivo se associa ao conceptual: "de qualquer alegria dú.Vidoso". 

Mais adiante associam-se duas imagens, uma de caráter sensorial auditi-
vo e outra de sentido afetivo:" um despejo quieto e vergonhoso!", envolvido 189 





intelectual e portanto implica no aspecto conceptual; "onde" implica a tenta­
tiva de localizar digamos, geograficamente no corpo da personagem, e portan­
to seria uma tentativa de sensorial visual e daí impõe um conhecimento de or­
dem afetiva, resultante de outro de caráter conceptual: "vem não sei como, e 
dói, não sei porque". 

Alguns aspectos são notórios no soneto: inicialmente, a quase personifi­
cação do amor, como entidade por assim dizer, fora do ser com o qual a per­
sonagem travasse um combate corpo a corpo, alma a alma. Ainda mais, esta 
entidade Amor parece constantemente estar armando ciladas, armadilhas, e 
também esquivando-se volta e meia da personagem. Ainda mais, o soneto re­
vela-se como análise do sentimento amoroso, num sentido altamente confes­
sional: "Olhai de que esperanças me mantenho"/ "Vede que perigosas espe­
ranças." O sentimento do amor como o mais profundo que pode possuir a 
criatura revela-se naturalmente com toda uma carga de inefável, daí a dificul­
dade em localizá-lo no tempo e no espaço, isto é, dizer, exatamente quando 
ele começou e onde ele começou: "Que dias há que na alma me tem posto / 
Um não sei quê, que nasce não sei onde, / Vem não sei como, e dói não sei 
porque". 

O poema respira uma vivência na base sentimental, através de sintagmas 
como "Amor", "esperanças", "seguranças", "desgõsto", "esperança" ( termo 
recorrente no poema), "alma", "dói". A dimensão universal refletida no fato 
do poeta dimensionar o seu sentimento com a visão racional, aparece em vá­
rios momentos do poema: "Busque Amor, novas artes, novo engenho", "que 
mal me tirará o que eu não tenho", "Um não sei quê, que nasce não sei onde,/ 
Vem não sei como, e dói não sei porque". 

As imagens do campo sensorial quando aparecem, mostram que o poeta 
as está dimensionando em termos conceptuais: "Aparece únicamente em "An­
dando em bravo mar, perdido o lenho". 

Camões revê-se aqui, então, um analista do sentimento amoroso; poesia 
de alta confissão, não de confissão meralmente sentimental ou romântica. 
Poesia que mostra a condição em que está a personagem mas também aquela 
em que se opera o Amor. 

Ainda mais, tal poema só poderia resultar de uma experiência vivida no 
plano real e revivida no plano estético. Ainda mais, o poema revela-se poesia 
na medida em que é, ostra da condição humana (consoante Octavio Paz, em 
El Arco Y la lira ou como a fixação de um momento de ordem psicológica 
(consoante Georges Mounin, em La comunication poétique) embora esse mo­
mento seja justamente síntese em que o poeta viveu o amor de várias mulhe­
res que conheceu e amou. 

Os crít icos mais importantes da obra camoniana, como Hernâni Cidade, 
( Camões, o Lirico ), Antonio Salgado Júnior (Introdução à obra completa de 
Lu(s de Camões), tem acentuado as fases da produção lírica de Camões, e em 
geral, dividem-na ,�m três: uma primeira em que Camões sofreu visível influên-
cia da literatura medieval, que revela-se como sendo uma faceta mais despreo- 191 





A única maneira de reatualizar Camões, já que foi exaustivamente estu­
dado na sua temática, é iluminá-lo com as novas teorias críticas e teorias da li­
teratura, por exemplo, na versificação de que realmente. estamos diante de 
poesia de alto cotumo. 

Camões sai da Idada Média, época de marcante teocentrismo, para um 
Renascimento onde a tônica é o Antropocentrismo, a valorização do Homem 
e portanto, sua poesia marca o drama do homem num momento de crise, de 
grave transição e portanto, além de valores pessoais, sua poesia revela um evi­
dente valor epocal. Além disso, em alguns sonetos,. onde aparecem as antíteses 
e paradoxos, evidencia-se um poeta sugerindo evidentemente, elementos para 
a estética Barroca. 
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